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Artesanato mato-grossense movimenta mais de R$ 215 mil na FIT
Pantanal 2025

ECONOMIA CRIATIVA

Da Redação

A participação do Programa do Artesanato de Mato Grosso na FIT Pantanal 2025 superou expectativas e
consolidou a feira como uma das principais vitrines para a produção artesanal do estado. Ao todo, foram
movimentados R$ 215.031,83 em vendas, valor que representa um aumento de cerca de 7,5% em relação à
edição anterior.

Com 100 estandes e a presença de representantes de 25 municípios, a feira reafirmou o papel do artesanato
como instrumento de geração de renda, preservação cultural e fortalecimento da economia criativa. Para além
dos números, a FIT foi também espaço de visibilidade e troca de experiências entre artesãos de diferentes
regiões de Mato Grosso.

Um dos destaques em vendas foi a artesã Adelita Sarkis Fleiria, de Guiratinga. Suas mandalas e arranjos
decorativos feitos com sementes do cerrado chamaram a atenção do público e foram os itens mais
procurados, evidenciando o interesse crescente pela biodiversidade regional aplicada ao design artesanal.

Já o artesão mais longevo da feira foi o senhor Antônio Pessoa da Silva, de Cuiabá, com 86 anos. Com
décadas de dedicação ao ofício, ele comercializou cintos, carteiras e bolsas de couro bovino, sendo exemplo
da força do saber tradicional e da longevidade produtiva no setor.

“A participação na FIT Pantanal 2025 reafirma o compromisso do Programa do Artesanato de Mato Grosso
com a valorização, o apoio aos artesãos e a promoção de ações que gerem visibilidade, renda e a
possibilidade de inserção dos artesãos em novos mercados. Diante do sucesso alcançado em 2025, A
expectativa é de que, em 2026, o evento conte com ainda mais municípios participantes, maior volume de
comercialização e uma programação ainda mais rica, reforçando o papel do artesanato como expressão de
identidade, sustentabilidade e geração de oportunidades”, comentou Carolinne Luz, da Coordenação do
Artesanato da Secretaria de Estado de Desenvolvimento Econômico (Sedec).

Além da comercialização direta, a feira proporcionou um espaço de formação de redes, troca de saberes e
abertura para novos mercados. A adesão de mais de 25 municípios nesta edição reforça o envolvimento das
gestões locais no incentivo ao artesanato como estratégia de desenvolvimento sustentável.


